

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright ©  Guilherme Aldeia de Souza


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Vanessa Manso Bueno


			Revisão: Luana Cimatti Zago Silvério


			Copidesque: Lucas Reis 


			Diagramação: Vanessa Manso Bueno


			Capa: Vanessa Manso Bueno


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1518-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			AGRADECIMENTOS


			Como todas as coisas boas possuem um tempo e um momento certo debaixo dos céus, eu agradeço a Deus acima de tudo. E também à minha família, que sempre me deu o maior dos suportes: a perseverança para enfrentar quaisquer desafios.


		




		

			DEDICATÓRIA


			Este livro nasceu da minha bússola de vida: um mundo mais justo para os animais. Então, dedico-o para uma sociedade que busca alcançar a harmonia entre “o homem e a natureza”.


		




		

			PREFÁCIO


			E se os dinossauros nunca tivessem sido extintos? E se os Países do Eixo tivessem ganhado a Segunda Guerra Mundial? E se a Apollo 11 tivesse pousado em Marte no final da década de 60?


			Essas histórias alternativas do nosso mundo podem ter diversas ramificações. Mas todas elas se originam do simples “ato de fantasiar”.


			Você, leitor, encontrará neste livro justamente um universo de fantasia que se originou não somente de um, mas de dois questionamentos históricos de nossa sociedade. Logicamente, com um toque de mitologia, aventura e magia. É um “What if...” de nosso mundo, só que com uma licença poética.


			O meu mais sincero desejo é que você aproveite e se divirta com cada capítulo de “A Idade da Odisseia: Primeira Parte”. 


			Tenha uma boa leitura! 


		




		

			PRÓLOGO


			O ano é 1492. Pelo vasto território ao Norte do Novo Mundo, várias tribos nativas criaram laços diplomáticos com um único propósito: atravessar o Oceano Atlântico para conquistar o Velho Mundo. 


			O estopim dessa incumbência desafiadora remonta de algum período do século XV (1401-1500), quando os Nativos conseguiram adquirir, misteriosamente, todos os papiros da Biblioteca de Alexandria, avançando quase quinhentos anos em relação aos outros povos do planeta. Com estudos e ações práticas, eles foram capazes de controlar a Frequência, uma energia presente em todos os cinco reinos dos seres vivos: animal, vegetal, fungi, protista e monera. E, até mesmo, em objetos, como o monumento escalonado Saqqara, uma das pirâmides mais emblemáticas do mundo. Os Nativos foram os que mais aprenderam a dominar a Frequência para atingirem os seus objetivos, desenvolvendo habilidades de cura e, principalmente, poderes sobre-humanos fantásticos. 


			De acordo com os registros da Biblioteca de Alexandria, os sacerdotes do Antigo Egito foram os primeiros a terem conhecimento dessa energia, ainda na Primeira Dinastia (3200-2900 a.C.). Porém, eles não sabiam como acessá-la, muito menos como utilizá-la, o que não impediu a descoberta de ser passada para gerações seguintes. Sob a liderança de Imhotep, “o sábio que veio em paz”, os sacerdotes da Terceira Dinastia (2686-2613 a.C.) finalmente conseguiram compreender a Frequência, dando origem a um longo papiro denominado “Livro Hermético”. Seu primeiro e principal ensinamento é a chamada Lei da Vibração:


			Nada está parado, tudo se move, tudo vibra.


			Este é o princípio universal. Tudo é energia e está em constante movimento. Imhotep também pôde compreender que era possível manipular essa carga frequencional por meio da Metafísica, uma metodologia ligada aos aspectos de um ser vivo. Ela é dividida em seis categorias:


			METAFÍSICA SHUT: Está relacionada com o corpo em si. Todos os seus poderes são voltados para o aspecto natural, como a força física, por exemplo. É a primeira técnica que todos os Nativos costumam aprender para enfrentarem os seus oponentes. E é, também, a mais fácil de ser assimilada.


			METAFÍSICA IB: Está relacionada com o coração. Todos os seus poderes são voltados para o aspecto vital. Engloba, sobretudo, características curativas.


			METAFÍSICA SEKEM: Está relacionada com o cérebro. Todos os seus poderes são voltados para o aspecto mental. Não envolve o nível de inteligência de um ser vivo, mas, sim, a riqueza de conhecimento que ele adquire ao longo da vida.


			METAFÍSICA BA: Está relacionada com a alma. Todos os seus poderes são voltados para o aspecto astral. É uma técnica relativamente fácil de ser aprendida, pois depende muito mais de concentração do que esforço.


			METAFÍSICA KA: Está relacionada com o espírito. Todos os seus poderes são voltados para o aspecto elemental. Assim como a anterior, esta é uma técnica relevante, pois ela manipula componentes da natureza, como a Água, o Fogo, a Terra e o Vento.


			METAFÍSICA REN: Está relacionada com o nome. Todos os seus poderes são voltados para o aspecto individual. A singularidade frequencional estaria atrelada às nomeações de todas as coisas existentes no infinito. É a técnica mais difícil de ser aprendida e a menos conhecida entre os seres vivos.


			Essas são as metodologias que moldam a Frequência, criando os mais variados tipos de poderes. Os antigos egípcios não souberam aproveitar toda a potencialidade de sua descoberta, o que levou ao declínio de seu império. Coube aos Nativos a função de melhorar e reinventar essa energia, desenvolvendo grandes poderes. Assim, os navegadores do Velho Mundo foram ultrapassados antes mesmo de se lançarem ao mar. 


			O planeta, então, foi moldado com a cultura e mitologia das tribos nativas. E os seis vastos continentes foram divididos em seis grandes nações conhecidas como: Atlantia, Olimpia, Alexandria, Lemuria, Shambalia e Agarthia. 


			Quatrocentos anos após o início das Grandes Navegações, a sociedade começa a caminhar para a modernização tecnológica, que não sofreu atraso graças ao legado da Biblioteca de Alexandria. Ao mesmo tempo, todas as tradições e costumes da antiguidade foram preservados. Mas... A predominância nativa no planeta inteiro não seria possível sem o Cubo Taquiônico, um misterioso polígono metálico semelhante ao quebra-cabeça de Rubik. Porém, em vez de cores em suas faces no modelo 3 x 3 x 3, há seis pequenos símbolos que representam os seis tipos de Metafísica.


			Para o Shut, há a figura de uma sombra humana; para o Ka, dois braços estendidos; para o Ib, um amuleto elíptico; para o Ba, um anel de corda com um nó; para o Sekem, a imagem de um cetro; e para o Ren, um cartucho circundante. O atual proprietário do cubo é Amarok, “O Lendário Lobo” de Agarthia dotado de logos (racionalidade), com um tamanho um pouco superior em relação a outros de sua espécie. Suas pupilas azuis realçam a pelagem abundante e acinzentada. Ele faz parte do grupo de Criaturas Lendárias, animais que possuem a mesma sabedoria que os humanos. 


			E é aqui que a história tem início, com um jovem Nativo de 16 anos, de pele morena, estatura média, cabelo castanho liso claro e caninos superiores um pouco desenvolvidos. Seu nome: Mikasi.


			Agora, em 1892, após várias Idades ao longo da História, começa-se, então, “A Idade da Odisseia”!


		




		

			CAPÍTULO 1 – O CUBO TAQUIÔNICO


			Mikasi veio ao mundo sem conhecer os seus pais, os quais eram membros de uma tribo desconhecida. Órfão desde o nascimento, ele foi criado pelo engenhoso lobo Amarok, carinhosamente chamado de Wolf pelo garoto. Tendo-o como a sua figura paterna, o jovem Nativo acabou criando um lado empático com a natureza, convivendo harmoniosamente com a fauna e a flora no topo da Colina Relva, um morro com belas vistas panorâmicas. 


			Qualquer um diria que é um simples monte dentre os vários existentes nesta região de Atlantia... Antílopes, bisões, aves migratórias e até mesmo o raro e feroz urso-pardo podem ser vistos por estas redondezas. Durante a primavera e o verão, a paisagem da colina é dominada por um verde exuberante, com as orquídeas crescendo nas sombras de coníferas. No outono, a vegetação amarelada ganha destaque. Já no inverno, tudo fica coberto por um puro tom de branco. Cachoeiras remodelam as superfícies rochosas das montanhas, e o acúmulo de algas e bactérias colore as águas dos rios. Em alguns pontos, a crosta terrestre é fina e apoiada por um manto de magma. É possível, então, presenciar o que parece ser o som da decolagem de um foguete espacial acompanhado de colunas de água fervente, as quais podem alcançar os 30 metros de altura. São os incríveis gêiseres, nascentes termais que entram em erupção periodicamente.


			Ainda próxima à Colina Relva, encontra-se a Floresta da Neblina, uma selva com enormes sequoias e um nevoeiro constante. Essa reserva natural é de um deslumbramento ímpar! Árvores da espécie sequoia sempervirens (também conhecidas como Redwood) podem atingir mais de 100 metros de altura, equivalente a um prédio de quarenta andares. Por outro lado, suas folhas são pequenas, no máximo com três centímetros de comprimento. São os seres vivos com maior longevidade no planeta, ultrapassando três mil anos de vida. Vestígios fósseis remontam ao Período Jurássico, época em que essas plantas ocupavam uma região ainda maior ao Norte do Novo Mundo. 


			Um lugar, praticamente, sem nenhum defeito para se viver. O ambiente perfeito para Mikasi ter um descanso eterno, se não fosse por sua hiperatividade...


			Para fortalecer-se como um guerreiro, desde os seus quatro anos de idade o garoto tem sido treinado por Amarok, aprendendo a usar a Frequência para desenvolver poderes e habilidades com a manipulação da Metafísica. Isso fez com que o jovem Nativo se tornasse o protetor dos fracos e oprimidos contra seres inescrupulosos. Essa ação nobre lhe rendeu o apelido de «O Defensor da Colina».


			Por longos 12 anos de intenso treinamento, muitas vezes sob condições climáticas adversas, Mikasi conseguiu fazer grande progresso, indo além do básico ao ter desenvolvido técnicas próprias. Ao completar 16 anos, em uma tarde nublada, o jovem Nativo encerra o primeiro de muitos ciclos de aprimoramento físico, mental e espiritual. 


			— Etapa concluída, Mikasi – disse Amarok apoiado no chão com suas quatro patas, carregando consigo um semblante digno de um exímio treinador. 


			— É... Isso... Foi divertido! – Pausas na fala de um garoto testado até o seu limite, mas sem deixar o cansaço “falar mais alto”.


			Erguendo a cabeça para os céus, é possível notar o som da respiração de Mikasi, um gesto de autorrealização de alguém vestindo uma simples regata e bermuda feitas de algodão, cobertas de furos e rasgos provenientes do treinamento com o seu mentor. Sua adaga, enrolada na empunhadura com cordas de fibras naturais, é deixada de lado para que ele possa se vestir com os verdadeiros trajes de um guerreiro Nativo. Uma camisa mais parecida com um jaleco e uma calça acolchoada, ambos na cor bege com borlas marrom. O acabamento fica por conta de fitas azuladas quase que na direção dos calcanhares, bem como na altura do pescoço. Uma faixa é enrolada horizontalmente em torno da cabeça, com as suas duas pontas caídas pela esquerda. Desse mesmo lado, há alguns fios de cabelos que cismam em ficar de pé, mesmo após penteados. Tão teimosos quanto o próprio Mikasi... Acabam lembrando uma pena.


			Os mocassins são os sapatos que protegem os pés e, ainda assim, permitem que ele possa sentir o chão. Não possuem cadarços, tendo facilidade no calce. Todas essas vestimentas, logicamente, são feitas de origem vegetal. A preservação dos animais é essencial para Mikasi. Esse vestuário é comum a todos os Nativos nos dias atuais, onde as diferenças são empregadas de acordo com o gênero e a classe social.


			A mistura do clássico com o moderno: a justa transformação iniciada com o conhecimento do Livro Hermético. 


			Mikasi, no entanto, ainda é um dos poucos Nativos que costumam pintar o rosto, uma tradição antiga desses povos. Em seu queixo, um desenho de duas presas brancas verticalmente traçadas e paralelas entre si. Acima de cada um dos olhos, uma pequena esfera branca no lado esquerdo e outra no direito. Esses símbolos representam, respectivamente, os caninos e as pupilas de um lobo. A caracterização maltrapida de um “eterno aprendiz” ficaria no passado... Pois o enorme descampado de vegetação praticamente nula, que durante muito tempo foi uma espécie de dojo para treinos, agora era mais um capítulo concluído da vida do garoto. E, partindo desse ponto, Amarok decide que é o momento certo para que Mikasi possa assumir a próxima grande responsabilidade.


			— Vamos voltar para casa. Uma recompensa te aguarda por lá, meu garoto. – A voz de um sábio lobo feliz com o resultado do treino. 


			— Finalmente, este dia chegou! – O entusiasmo de um aluno também contente com tudo o que conquistou nos últimos doze anos de esforço e dedicação. 


			Ambos deixam o local de treinamento para retornarem à moradia deles, um despretensioso, porém, aconchegante teepee. Este é o termo usado para as tradicionais cabanas nativas, erguidas por hastes de madeira extraídas de pinheiros lodgepole e cobertas com tecido de seda. São duráveis e adaptáveis às quatro estações do ano, com uma montagem e desmontagem facilitada por sua portabilidade ao estilo de vida nômade. O interior é quase como uma sala de estar em tamanho miniatura, mas espaçosa o bastante para alojar móveis confortáveis, com Mikasi e Amarok possuindo os seus próprios espaços de descanso. A ornamentação é simples, sem muitos detalhes. Há um cantinho para se guardar equipamentos e vestuários de batalha; outro para estocar comida... Tudo amparado por um carpete de sisal que cobre todo o chão do teepee. 


			O que mais prende a atenção, na verdade, é um item visualmente chamativo, mas ao mesmo tempo trivial: um pequeno baú de madeira. De dentro da cabana, Mikasi o segura entre suas mãos. Com a anuência de Wolf, o garoto abre o receptáculo com uma chave já acoplada ao cadeado que o mantém trancado.


			A tampa do baú é levantada e, em seu interior, encontra-se um artefato antigo de cor violeta conhecido como Cubo Taquiônico, possuindo seis tipos de símbolos espalhados desorganizadamente em nove quadrículos de cada uma das faces. Segundo as histórias nativas, esse misterioso objeto foi criado com um tipo de metal não encontrado na tabela periódica. Os seus pequenos ícones lembram hieróglifos egípcios que indicam alguma relação com a Frequência e a Metafísica.


			O cubo foi fundamental para o estabelecimento das Seis Nações, mas ainda há poucas informações a respeito desse artefato. Uma delas é como Amarok conseguiu obtê-lo. Quando começou o treinamento aos quatro anos de idade, Mikasi já tinha conhecimento do polígono. Todavia, “O Lendário Lobo” sempre enfatizou a importância de o jovem Nativo adquirir mais experiência e responsabilidade para herdar esse legado. E esse é o principal motivo para que o Cubo Taquiônico tenha permanecido em segredo por tanto tempo. Pois, apesar de Wolf não saber exatamente qual o propósito desse antigo artefato, e muito menos como organizá-lo de uma maneira correta, ele acredita que o único que pode encontrar as respostas para essas dúvidas seja justamente o seu protegido.


			— Passaram-se mais de trezentos anos com este quebra-cabeça sob a minha tutela – proferiu Amarok. – E eu nunca consegui compreendê-lo em sua totalidade... Mas eu tenho certeza de que estou diante da pessoa certa para decifrá-lo.


			Mikasi retira o cubo de dentro do baú e o segura, cuidadosamente, com as duas mãos, observando-o de perto pela primeira vez. 


			— Eu adoro mistérios! – enunciou, animadamente, o jovem Nativo. – Este, sem dúvida, é o melhor presente de aniversário que eu poderia ganhar!


			Dado o seu valor inestimável, o cubo não atraía os olhares somente de Mikasi. No interior do próprio teepee, o artefato tem sido observado, o tempo todo, por uma microcâmera móvel controlada remotamente, como uma espécie de drone. Por ser de um tamanho muito pequeno, o aparelho é capaz de adentrar a cabana por qualquer lacuna, além de ser, praticamente, imperceptível. E, mesmo sendo notado, daria facilmente para confundir com qualquer inseto alado minúsculo... O formato, o som semelhante a um zumbido irritante e contínuo, como se fosse um pernilongo chato que veio ao mundo somente para perturbar as noites de sono. 


			Numa dessas ocasiões, Mikasi ou Amarok podem até ter dado várias sacudidelas no objeto sem saberem o seu real propósito. E, volta e meia, o drone sempre procura a mesma posição de observador: o quadrante superior esquerdo do carpete, exatamente na direção do Cubo Taquiônico. A origem do controle desse intruso está a pouco mais de um quilômetro de distância do teepee, atrás de um grande rochedo da Colina Relva. Os responsáveis são dois sujeitos com pares de mocassins pretos e com roupas feitas de peles de antílopes e cervos, aparentando idades acima de 30 anos. 


			O homem de rosto meio triangular é chamado de Dyami. Ele tem sobrancelhas tão espessas e coladas que dão mais a impressão de ser uma faixa cheia de sujeiras em sua longa testa. O que contribui para esse visual nada asseado é o fato de ele sempre andar com um cachimbo do tipo billiard, com as paredes do fornilho verticais que exalam um odor muito desagradável.


			Fala é o nome da outra pessoa, também conhecida como Soatsaki (“A Mulher Pena”). Ela utiliza um chapéu estilo trilby, possuindo uma aba alongada e caída na parte da frente. Feito de feltro na cor vermelha, o atrativo desse utensílio é ser acompanhado de um penacho preto fixado em uma fita horizontal do chapéu. Enaltece o rosto até que gracioso da moça, com os seus olhos e cabelos tão negros que parecem ter sido tingidos com tinta nanquim, uma cor característica da tribo dos dois sujeitos: a Blackfoot. 


			Essa aparência bondosa, no entanto, é restrita somente à imagem exterior. Pois, tanto essa figura feminina quanto o rapaz são, na verdade, Caçadores. Um grupo de Nativos fora da lei que estão sempre aterrorizando as Seis Nações, saqueando suas riquezas e atacando pessoas inocentes. As principais vítimas são as Criaturas Lendárias. Por serem animais raros com a capacidade de usarem Técnicas de Metafísica, vários deles desapareceram ao longo do tempo devido ao comércio ilegal cometido pelos Caçadores. A longa cicatriz na face de Amarok não é somente pela sua idade secular. “O Lendário Lobo” quase foi uma vítima desse perverso grupo há dois anos, quando Dyami Blackfoot travou uma batalha contra ele e Mikasi na Floresta da Neblina. Derrotado no confronto, o temível Caçador acabou sendo poupado, o que aumentou ainda mais o seu desejo de vingança. Para fortalecer a sua ofensiva, ele tem treinado arduamente Fala Blackfoot, a sua principal ajudante. 


			Contudo, a contínua caça de animais já não é mais a parte principal da agenda do grupo. O alvo deles agora é a busca por tesouros. Operando uma tela de vigilância parecida com um mini televisor, Dyami e Fala conseguem ver, detalhadamente, o Cubo Taquiônico com a câmera do pequeno drone. Embora seja desconhecido por eles, o artefato desperta o interesse de ambos para, eventualmente, ganharem muito dinheiro. Por estarem monitorando o misterioso objeto há mais de um mês, consequentemente eles também sabem toda a rotina de Mikasi e Amarok. A ótima observação leva a uma estratégia simples para os Caçadores roubarem o cubo. Pois ambos sabem que, durante a ceia, o jovem Nativo sempre fica sozinho em seu teepee quando Wolf coleta alimentos na Floresta da Neblina. A ganância de Fala é a primeira a se “expressar” sobre esse plano.


			— Aposto que esse quebra-cabeça está valendo uma boa grana no mercado negro.


			— Certamente, minha cara – acrescentou Dyami. – Ao cair da noite, nós entraremos em ação.


		




		

			CAPÍTULO 2 – OS CAÇADORES


			O início do céu noturno com a presença da Lua cheia entre várias estrelas ilumina o caminho de Amarok até a Floresta da Neblina. Ele segura, entre suas presas, moringas e cestos para a coleta de água e frutos. Distante dali, na Colina Relva, um Mikasi solitário tenta compreender o Cubo Taquiônico ao redor de uma fogueira acesa com galhos secos. A incapacidade de cada uma das seis faces do artefato de se moverem para alguma direção, permanecendo travado a todo momento, acaba tirando a atenção do jovem Nativo para o que se passa ao seu redor. É então que Dyami e Fala decidem seguir Wolf discretamente até a selva. Antes de partirem, os dois recolhem o pequeno drone de vigilância, guiando-o remotamente para o exterior do teepee de seus adversários. 


			Estando no meio de uma névoa e das gigantes sequoias, Amarok começa a colher pequenos frutos secos, como nozes e amêndoas, nas árvores mais baixas. E também pomos e drupas, como maçãs e ameixas. Em terra firme, ele se direciona até um límpido rio que serve como recanto para várias espécies de peixes. Com duas moringas, “O Lendário Lobo” as preenche com água até o gargalo. Ao tapá-las com rolhas de cortiça, ele percebe uma estranha movimentação dos cardumes na correnteza. O nevoeiro, que consegue ofuscar até mesmo o reflexo do luar no rio, dificulta um pouco a visão de Wolf, mesmo com o aspecto mágico da floresta com o fenômeno de bioluminescência de plantas e animais, criando-se vários pontos de luz natural.


			Para localizar-se e entender melhor a situação em que se encontra, Amarok é amparado por sua audição aguçada, sendo capaz de escutar diversos galhos se desprendendo das gigantes sequoias de modo artificial, impulsionados por ações humanas. Ele sabe que não está sozinho na Floresta da Neblina, e suas companhias não são amistosas. Sem opções, “O Lendário Lobo” deixa os cestos com frutos e as duas moringas com água na beira do riacho.


			— Eu sei que vocês estão aí – disse Wolf com palavras calmas, porém, firmes. – Tenho mais o que fazer do que aguentar toda esta brincadeira tediosa.


			O silêncio toma conta da selva, mas logo é interrompido por grunhidos de dores próximos ao local onde Amarok colheu frutos. Seguindo o som incômodo, ele acaba se deparando com uma pequena lebre presa em uma bear trap. Suas patas traseiras foram garfadas pelos dentes metálicos da armadilha mecânica. “O Lendário Lobo”, então, tenta acalmar o pobre animal, livrando-o do perigoso equipamento.


			— Não se preocupe, pequenino. Você ficará bem.


			Ele ativa a Metafísica Ib: Unidade Vital, a técnica restaurativa mais comum de todas, com feitos incríveis que a própria medicina tradicional não é capaz de realizar. Porém, nem todos os seres conseguem utilizar a Frequência dessa maneira. Somente os que possuem bom coração são dignos de repassarem suas energias positivas para eliminarem qualquer sofrimento ou dor. Emitindo uma luz branca de sua pata esquerda, Amarok a posiciona sobre a lebre. Instantaneamente, as feridas abertas das patas traseiras do pequeno animal são estancadas com uma incrível eficácia. Estando de pé novamente, a lebre demonstra gratidão ao aproximar o seu focinho na face de Wolf. Ela, então, corre saudavelmente até desaparecer no meio da névoa. Ainda assim, o heroico lobo continua preocupado com os demais seres indefesos da floresta. E, mais uma vez, tenta chamar a atenção de sua ameaça oculta, exclamando em alto e bom som.


			— Cada vez fica mais evidente que a covardia é a marca registrada dos Caçadores!


			Sua voz é ecoada por todos os cantos da floresta, forçando Dyami a sair de seu esconderijo. O Caçador fica frente a frente com a sua mais desejável Criatura Lendária, tirando o seu cachimbo para comunicar-se. 


			— Aquela armadilha foi feita especialmente para você – disse o Blackfoot. – Mas não temos culpa se outro ser a ativou primeiro.


			— Você ainda não aprendeu a se comportar bem, Dyami? – indagou, nervosamente, Wolf.


			— Fazer o quê... é o meu estilo... Tanto é assim que eu acabei formulando uma segunda armadilha.


			Saindo ligeiramente do topo de uma árvore, Fala surpreende Amarok ao lançar um pequeno disco metálico nele. Inesperadamente, este mesmo objeto o prende com correntes luminosas. Ao aterrissar no chão, Soatsaki se aproxima de Dyami, e ele a parabeniza pela ação sorrateira. Wolf nunca vira equipamento semelhante ao que o mantinha aprisionado, sobretudo pelas suas peculiaridades que o faziam ser completamente diferente dos tradicionais itens Nativos. Recebe o nome de Corrente Senoide por ser feito de uma tecnologia superavançada capaz de materializar a Frequência, criando construtos de variadas formas. 


			Essa é uma das maiores invenções científicas da história. Pois sempre houve apenas cinco estados físicos da matéria: sólido, líquido, gasoso, plasma e superfluido. Só que, recentemente, graças a essa inovação, foi gerado um sexto estado, batizado de “senoide”. Não há um comportamento claro e definido de suas moléculas e conexões, demonstrando que a humanidade chegou ao ponto de manipular os próprios limites da natureza, cortesia do conhecimento adquirido pelo Livro Hermético. 


			Como a Frequência é invisível, a percepção de sua ressonância acontece quando um ser vivo passa a compreender o comportamento da vibração universal, sendo esse o fator mais relevante na manipulação da Metafísica. Um Nativo ou uma Criatura Lendária, por exemplo, consegue desenvolver técnicas e poderes quando suas próprias ondas energéticas são sentidas, as quais são exclusivas entre si, conforme a definição da metodologia Ren (nome). No momento em que a Frequência torna-se visível, ela também pode ser moldada pelos seres humanos. Conjunto de cores, amplitudes ondulatórias, enfim... Um novo estado físico da matéria “ganha vida” em uma oscilação senoidal. 


			E o motivo de os Caçadores terem acesso à Corrente Senoide é que, há algum tempo, eles têm extraviado equipamentos da Organização Illuminum, uma importante empresa tecnológica de Atlantia. Um exemplo é o próprio drone usado para observar o Cubo Taquiônico, bem como a tela de vigilância que o acompanha. Todas essas tecnologias foram originalmente projetadas para a segurança dos seres vivos, funcionando, também, como “suportes” aos guerreiros Nativos, aprimorando suas técnicas de combate. O problema é que o cenário tem sido justamente o oposto... Criminosos são os únicos que estão tendo acesso a essas invenções para benefícios próprios. 


			Para Amarok, mais preocupante do que essa banalização da tecnologia nas mãos de pessoas erradas é a deturpação da ética nos estudos científicos. Ter a artificialidade como modus operandi do Livro Hermético vai contra tudo o que ele viveu em sua vida como uma Criatura Lendária, bem como tudo o que ele ensinou para Mikasi.


			— Eu... consigo ver! Consigo ver, pela primeira vez, a Frequência! – disse Wolf ao vislumbrar as cores e amplitudes senoidais em volta de seu corpo caído no chão. – A percepção da ressonância me dá esta certeza. E, agora, a visibilidade destas ondas energéticas me causam admiração daquilo que preenche todo o infinito. Mas também me causam dúvidas se esta tecnologia é boa ou não...


			Imaginando se tratar de uma armadilha comum, “O Lendário Lobo” tenta usar as suas Técnicas de Metafísica para se libertar. Todavia, a sua Frequência é inteiramente anulada pela Corrente, deixando-o imóvel e sem condições de combate. A explicação para esse fenômeno está na perturbação do fluxo energético de um ser vivo causada pela Lei da Interferência Destrutiva, o segundo ensinamento do Livro Hermético:


			Quando dois pulsos frequencionais de direções opostas e fases diferentes se encontram, há um cancelamento de amplitude ondulatória enquanto perdurar a superposição.


			Para efeitos de comparação, temos a queda da transmissão dos rádios por interferência de sinal em suas antenas. Essa situação, além de ser provocada artificialmente, também pode ocorrer naturalmente. E não se trata de uma lei sobre algo danoso para os seres vivos. Isso depende de quem a utiliza. Uma pessoa, por exemplo, que não consegue ter o controle de uma grande quantidade de Frequência pode ser amparada por outra ao causar uma atenuação de origem oposta, eliminando uma sobrecarga energética prejudicial a um indivíduo. Isso pode acontecer parcialmente (energia fracionada) ou até mesmo totalmente, como é o caso da tecnologia da Organização Illuminum, só que de uma forma temporária. 


			— Esta coisa está me impedindo de usar os meus poderes! – A indignação de um heroico lobo ainda preso pela energia originária do disco metálico fixado em seu pescoço. 


			— Chama-se Corrente Senoide. E pensar que, inicialmente, a ideia era prender criminosos que usam erroneamente Técnicas de Metafísica... – expressou Dyami após aspirar, mais uma vez, o seu cachimbo. – Mas quem diria que ela cairia como uma luva em você, Criatura Lendária.


			— Conseguimos capturá-lo. E agora? Iremos atrás do garoto? – O questionamento de Fala ao seu companheiro sobre a continuidade do plano.


			— Não... Deixemos que a percepção da ausência de Amarok o traga até nós. A aflição ao ver o seu criador preso atingirá o emocional dele. E será muito mais divertido lutar dessa maneira.


			Na Colina Relva, as fracas chamas da fogueira indicam o longo tempo destinado por Mikasi para tentar desvendar os segredos do Cubo Taquiônico. Mas o jovem Nativo ainda se encontra no ponto zero, sem ter feito nenhum progresso. O que demonstra o quanto o seu novo artefato é recheado de incógnitas. Apesar de a lareira não emitir, praticamente, mais nenhum calor, ela “acende” um grande alerta no garoto pela ausência de Amarok. Nunca o seu mentor se atrasara para a ceia diária, sempre chegando na hora certa para o preparo das refeições. Isso deixa Mikasi plenamente preocupado, obrigando-o a abdicar, temporariamente, do desafio do cubo. Porém, antes de colocá-lo em segurança no baú, o enigmático objeto emite um flash de luz, coincidindo com a sua preocupação. 


			Pela primeira vez, em anos, o garoto presenciava algo anormal no artefato. Não fazia mais parte de seu plano deixar um antigo quebra-cabeça desprotegido em seu teepee. Para ir atrás de Amarok, seria necessário levar não somente suas armas de combate, como também o próprio cubo. Ele, então, parte em alta velocidade já sabendo que o seu mentor precisa de ajuda. Na Floresta da Neblina, Mikasi se posiciona no topo de uma pequena árvore e observa que Wolf está sendo mantido refém pelo seu velho inimigo Dyami. Em seu bolso, o Cubo Taquiônico volta a emitir um flash de luz, só que de maior intensidade. Mas o garoto decide ignorá-lo para concentrar-se em seu resgate. Ao descer da árvore, “O Defensor da Colina” caminha, discretamente, em direção ao seu criador.


			— Ei, Wolf! A ajuda chegou! – A voz baixa e sutil de um aluno determinado a salvar o seu professor.


			— A melhor que eu poderia ter. – A concordância de Amarok, apesar de tudo, não oculta a sua preocupação. – Mas você já se deu conta de com o que estamos lidando? 


			— Então... Isso que te mantém aprisionado... Isso é... – Tentativas do garoto em achar as palavras certas para responder à pergunta. – Minha percepção diz que é algo... inusitado.


			— Pois é... A Frequência como nunca vista antes, literalmente.


			Surpreso com o que o avanço tecnológico é capaz de fazer, Mikasi também sabe que corre o risco de ser capturado ao ter a sua Frequência neutralizada. Aproveitando que os seus inimigos estão afastados de Amarok, o jovem Nativo tenta, a todo custo, desativar a Corrente Senoide. Porém, ele é surpreendido por uma flecha atirada pela Fala. O garoto consegue desviar-se, deixando o projétil fincado no chão.


			— Precisa melhorar o seu lado sorrateiro, criança. – Os rangidos dizeres de um caçador com o seu cachimbo entre os dentes. – Já sabíamos de sua presença desde que você chegou aqui.


			— Dyami! Solte o Wolf agora mesmo! – exclamou Mikasi.


			— Acho que deveria se preocupar com você primeiro, em vez de seu amigo...


			A flecha atirada por Soatsaki emite uma forte amperagem, passando a eletrocutar o garoto. Desesperado, Amarok tenta se libertar, mais uma vez, para ajudá-lo, mas não consegue. Sem ter como fugir da eletricidade, “O Defensor da Colina” apanha a sua adaga e, em um só golpe, corta a flecha ao meio, conseguindo se levantar do chão logo em seguida. Um confronto entre eles passa a ser inevitável. É então que, em uma investida na direção do jovem Nativo, Fala tenta acertá-lo com uma lança de combate comum. Mas a arma também é cortada em vários pedaços em um rápido movimento da adaga. Apesar de possuir um equipamento inferior, Mikasi consegue ganhar confiança.


			— Eu não sei que tipo de tecnologia é capaz de criar Frequência “a partir do nada” ou que flechas geram eletricidade – disse o garoto. – Mas nada que as minhas tradicionais armas de combate não possam dar um jeito, não é mesmo?


			Desarmada, “A Mulher Pena” recua do campo de batalha, deixando a situação para o seu companheiro. O temível Caçador, então, se aproxima do jovem Nativo tranquilamente, com o cachimbo guardado em um de seus bolsos, e pronunciando palavras de forma intimidadora. 


			— Muito bem, pirralho. Somos só você e eu agora.


			Ainda estando preso pela Corrente Senoide, Amarok faz um alerta sobre as habilidades perigosas de Dyami. Mesmo assim, “O Defensor da Colina” tenta acertá-lo com a sua adaga. Tamanha precipitação o leva a cair em uma armadilha. Pois, antes mesmo de ser golpeado, o Caçador aciona o seu principal poder.


			— Preciso obter a minha visão de águia... – Manifestou, em pensamento, o chefe de Fala. – Metafísica Sekem: Acuidade Rapina!


			Essa técnica permite que Dyami tenha uma retina densamente revestida por células detectoras de luz, captando certos detalhes que um olho normalmente não é capaz de fazer. O seu globo ocular também passa a funcionar como uma lente teleobjetiva, possuindo um campo de visão bem mais amplo, além de poder enxergar mais cores. Suas células fotorreceptoras são dobradas, passando de 125 milhões para 250 milhões. E, de 30 mil pontos luminosos, agora ele consegue receber 60 mil em um milímetro quadrado de retina, permitindo que o seu cérebro interprete as imagens com uma velocidade muito maior. Dyami, então, consegue bloquear a adaga de Mikasi no último instante. E, logo em seguida, contra-ataca com um chute certeiro, arremessando o garoto para longe de Amarok. 


			— O velho erro da subestimação, mas acho que você não esquecerá mais da minha habilidade visual, a qual você só conseguiu vencer da última vez com a ajuda do seu amigo lobo. Agora, a vantagem é minha.


			Ao se levantar do chão, “O Defensor da Colina” percebe que não conseguirá lutar apenas com a sua arma. É, então, que ele se dispõe a usar tudo o que aprendeu ao longo dos anos com o treinamento de seu mentor e criador. 


			— Wolf, você acha que vale a pena mostrar o meu novo poder contra este cara?


			— É só uma boa oportunidade de testá-lo na prática. Apenas isso – respondeu, ironicamente, Amarok.


			— Hum... Eu adoro o seu senso de humor.


			O garoto guarda a adaga em sua bainha de madeira e começa a se preparar fisicamente. Uma luz azulada surge em volta dele, até que ela passa a se concentrar somente nas mãos. Em vez de simples esferas luminosas, elas ganham o formato de duas faces de um lobo sobrepostas nos dez dedos. Mikasi, então, orgulhosamente anuncia o nome de sua primeira e principal técnica.


			— Metafísica Shut: Punhos de Luz Canina!


			Todos os seres vivos possuem dentro de si biofótons. E suas informações são responsáveis por ativar, inibir, organizar todas as partículas subatômicas que dão origem aos elétrons, átomos, células, moléculas e, finalmente, o corpo humano. A Frequência permite fomentar essa luminosidade, expandindo-a para o exterior. Até o momento, Mikasi só conseguiu manipular a Metafísica Shut, a mais básica das seis.


			Na maioria das vezes, a Colina Relva era o “primeiro palco” de seu treinamento, aprimorando unicamente a sua força física. Todavia, Amarok sempre o incentivou a criar uma sintonia com todos os ambientes naturais, fazendo da Floresta da Neblina o “segundo palco” do jovem Nativo. O ar, a água, a terra, enfim... Os elementos diferenciados da selva forçaram Mikasi a adaptar suas habilidades. Sua maior aproximação com esse habitat foi o fenômeno de bioluminescência e o seu show de luzes fluorescentes de variadas cores. 


			Nas águas dos rios e lagos por meio de fitoplânctons, no sobrevoo de vagalumes entre as diversas sequoias, e até mesmo na germinação de cogumelos incrustados em pedras e em troncos de árvores... Em qualquer direção, podia-se encontrar a iluminação que Mikasi tanto precisava. Se o treinamento com Amarok na Colina Relva exigia o máximo do jovem Nativo, na Floresta da Neblina, o processo era dobrado. Os treinos eram realizados ao cair da noite, mas Mikasi conseguia fazer da escuridão a sua aliada. Em momentos de medo e desespero, a superação ficava por conta de sua luz interior, usando a Frequência para criar uma técnica descrita como “a força de duas alcateias”. 


			Nascia, então, os Punhos de Luz Canina, um poder verdadeiramente grandioso, o qual é reconhecido pelo seu próprio inimigo Dyami, mesmo presenciando-o pela primeira vez. 


			— Hum... Parece que alguém andou treinando... Mas será que vai fazer diferença?


			— É o que mais quero saber também! – comentou “O Defensor da Colina” em sua posição de batalha.


			Com sua nova técnica, Mikasi tenta lutar de igual para igual contra Dyami, embora o inimigo ainda continue evitando todos os ataques. Porém, ao bloquear, mais uma vez, um golpe do garoto, o Caçador acaba baixando a guarda. Pois, além de ser um incremento físico, os Punhos de Luz Canina também emitem um forte pulso de luz, cegando parcialmente o inimigo. 


			— Aaahh!!! Os meus olhos!!! – A exclamação de um inimigo usando as mãos para tapar os seus olhos incapacitados. – O que você fez, seu moleque?!


			— Calma que eu ainda não terminei...


			Aproveitando-se da perda temporária da Acuidade Rapina, Mikasi consegue desferir um grande golpe em Dyami, jogando-o com toda a força contra o chão. Uma pequena demonstração de sua habilidade, a qual é poderosa o bastante para tentar libertar Wolf. Mesmo com ferimentos pelo corpo, o temível Caçador se recusa a libertar “O Lendário Lobo”.


			— Nós vamos insistir até o fim para conseguir o Cubo Taquiônico! – exclamou Dyami ainda estirado no chão e com a visão comprometida. – CUSTE O QUE CUSTAR!!!


			Ao saber da real intenção de seu adversário, o garoto retira o antigo artefato de seu outro bolso para dizer o que pensa. 


			— É evidente que os Caçadores estariam interessados em um objeto como este. Mas a complexidade dele demandaria demais a inteligência quase inexistente de vocês dois.


			Sem opções, Dyami fica de pé e, enxergando apenas um vulto de sua ajudante, ele acena com a cabeça para que Soatsaki possa colocar em prática um plano alternativo. 


			— Certo, chefe. Eu já entendi. – A compreensão de uma Caçadora diante de uma desvantagem. – Eu só não esperava usar, tão cedo, a Metafísica Ib: Reino Mortal.


			Próxima ao heroico lobo, Fala retira o chapéu trilby dela e, com a mão direita, segura a Pluma Negra, que faz parte de seu acessório. Dando poucos passos em direção a uma gigante sequoia, ela utiliza esse adorno para escrever no tronco da árvore a seguinte palavra:


			Metaphyta.


			Esse é um dos termos científicos para o reino da natureza que agrupa todas as plantas. As letras ganham forma com uma tinta preta emitida pelo exótico adereço. Ao colocar um ponto final no que acabara de escrever, Fala lança a Pluma Negra no ar, iniciando-se uma série de movimentos lentos sem cair no chão, lembrando muito o deslocamento de uma espada.


			Os aparentes cortes da pena tornam-se reais quando a maior árvore do mundo, a Hyperion, com 115 metros de altura, começa a se romper de dentro para fora. Iniciando-se pelo cerne, passando pelo alburno e encerrando-se na casca externa do tronco. A palavra escrita desaparece depois de alguns segundos, já que a tinta contém um indicador ácido-base que, em contato com o ar, causa uma diminuição do pH, mudando a sua coloração de preto para incolor. A grandiosa sequoia, então, é derrubada perto de Amarok, um incidente que o deixa assustado devido ao imenso impacto no solo, com um estrondo ecoado por toda a floresta. Mas somente Mikasi fica impressionado com o que a Pluma Negra é capaz de fazer. Já que o heroico lobo possui um certo conhecimento sobre ela.


			— Como a Hyperion foi derrubada?! – indagou “O Defensor da Colina” com um olhar atônito para a árvore caída.


			— A Pluma Negra... – Os dizeres inseguros de um mentor afastado de seu aluno. – A Metafísica Ib desta pena, o Reino Mortal, é a coisa mais aterrorizante que eu já presenciei na minha vida!


			“O Lendário Lobo” explica ao jovem Nativo que a arma de Fala possui uma técnica que funciona como uma espécie de “exterminadora” de vitalidade ao marcar qualquer ser vivo com o reino da natureza específico. No caso da Hyperion, o termo grafado foi Metaphyta por ser uma das muitas árvores características da Floresta da Neblina. 


			Os cortes originam-se no interior do corpo de uma determinada espécie, destruindo todas as partes vitais que dão sustento à vida. Esse movimento único impede que qualquer proteção exterior atenue os danos causados pelo perigoso item. Quando um ser vivo passa a ser vítima da Pluma Negra, a chance de sobrevivência é, praticamente, nula. Sua flutuação só é interrompida quando o processo é finalizado.


			— Uma pena mais forte que um volumoso tronco de uma sequoia?! – O questionamento mais inesperado que Mikasi poderia fazer a ele mesmo... – Impressionante!


			Ao saber que o seu mentor pode ser a próxima vítima, Mikasi adota uma postura mais cautelosa na batalha. Estando próximo de um Amarok aprisionado, a ajudante de Dyami aproveita a oportunidade para marcá-lo com um outro termo: Metazoa, referente ao reino dos animais. O objetivo é atingi-lo com a Pluma Negra, conforme os seus próprios dizeres.


			— Quando eu colocar um ponto final nesta minha grafia, vocês já sabem o que acontecerá caso não entreguem este misterioso objeto.


			A indignação toma conta de Mikasi por não aceitar que a Frequência seja usada para ações maléficas. E, furiosamente, exclama em alto e bom som para que os seus inimigos respeitem Amarok. 


			— Não... Eu não vou permitir que você e mais ninguém tire a vida do meu Wolf!


			Mas o desespero também toma conta dele ao ver a situação delicada de seu criador. Com isso, emoções negativas acabam dominando-o completamente. E, em um dado momento, o Cubo Taquiônico emite uma poderosa energia, fazendo “O Defensor da Colina” desmaiar com tamanho poder. Sem ter como ajudá-lo, “O Lendário Lobo” clama pelo fim do confronto.


			— Deixemos nossas diferenças de lado, Dyami. E liberte-me para que eu possa ajudar Mikasi! Por favor!


			— Você é mesmo muito emotivo e demagogo, Amarok – retrucou Dyami. – Esta é exatamente a oportunidade que eu estava esperando para tomar o cubo da sua “cria”.


			Recuperando suas forças e um pouco de sua visão, o Caçador vai em direção ao jovem Nativo para tirar o item da mão dele. Todavia, mesmo inconsciente, Mikasi consegue segurar o artefato com uma força descomunal. Sem opções, Dyami apanha a adaga de seu adversário e observa a mão esquerda dele.


			— Este pirralho não quer soltar o cubo... Pois bem, vamos ver então se esta “tradicional adaga” realmente é capaz de cortar qualquer coisa.


			No momento em que o Caçador se prepara para cortar a mão de Mikasi e tentar obter o Cubo Taquiônico, o jovem Nativo desperta e se levanta do chão. E a luz em torno de seus punhos, que até então encontrava-se na cor azulada, adota um tom escuro. Dyami perde todo o foco e fica estarrecido com a poderosa energia. Uma voz séria e sombria toma conta das palavras do garoto.


			— Chega de brincadeiras. Hora de lutarmos pra valer!


			Mesmo com a repentina mudança na personalidade de Mikasi, o Blackfoot não hesita em lutar contra ele. Ao imaginar uma possível vantagem com a adaga de seu adversário em mãos, Dyami planeja uma ofensiva. Contudo, antes mesmo de seu primeiro passo, “O Defensor da Colina” o surpreende ao recuperar a sua arma com uma incrível velocidade, a ponto de o Caçador não conseguir acompanhá-lo com a Acuidade Rapina.


			— Ninguém toca na minha arma – proferiu, calmamente, o jovem Nativo, guardando-a, logo em seguida, em sua bainha.


			Com o agravamento da situação, Fala decide colocar um ponto final no registro Metazoa. Contudo, Mikasi também a repreende agilmente, agarrando a Pluma Negra para salvar o seu mentor em questão de milissegundos. As letras que já tinham sido grafadas anteriormente no corpo de Amarok desaparecem logo em seguida. O garoto guarda o Cubo Taquiônico junto com a escura pena em um bolso, permanecendo imóvel diante de seus oponentes. Sentindo-se subestimado, Dyami se concentra para usar uma nova Técnica de Metafísica. Mas, antes de completá-la, Mikasi o interrompe com o seu novo poder adquirido pelo Cubo Taquiônico.


			— Metafísica Shut: Matéria Escura Feroz!


			O inimigo fica diante de um poder modificador dos Punhos de Luz Canina. Do mesmo modo que o original, há duas faces de um lobo em cada mão, porém, com expressões mais raivosas. O incremento físico é mais do que triplicado, embora não tenha mais a capacidade de inutilizar a visão de um adversário. E a explicação é pela presença dos chamados “biofótons escuros”. Com um forte golpe em seu torso, Dyami acaba sendo repelido floresta adentro, derrubando pequenas árvores pela frente. “O Defensor da Colina”, então, parte em altíssima velocidade para o local de destino do inimigo. Preocupado, Amarok tenta, mais uma vez, negociar a sua soltura. Dessa vez, direcionando seu argumento para Fala. 


			— Escute, garota! Precisa me soltar agora mesmo!


			— De novo com aquele papo de ajudar a sua “cria”? – questionou a ajudante. – Hum... Parece que não é ele quem está precisando de auxílio...


			— Não... É para ajudar todos nós. Eu conheço muito bem Mikasi. E, acredite: o que vimos aqui agora não era ele.


			Apesar de demonstrar relutância, Fala desativa a Corrente Senoide. E ambos correm na direção do jovem Nativo. Ao chegarem ao local, a luta acabara de ser encerrada, com Dyami estando em uma espécie de coma induzido por causa da Metafísica Shut: Matéria Escura Feroz. Não pelo impacto da força. E, sim, pelos já mencionados biofótons escuros. 


			Essas partículas conseguem interagir e “roubar” a luz dos fótons regulares em um simples contato entre eles. No momento em que Mikasi desferiu um golpe no Caçador, ele também transferiu biofótons escuros para todo o metabolismo do Blackfoot, desligando os fótons regulares. E como a rede de luz celular é a principal maneira pela qual um organismo biológico mantém coerência e equilíbrio, as funções corporais do inimigo podem ser prejudicadas por um “blackout”, um apagão que permite que o seu corpo ainda tenha vida e possa ser manuseado flexivelmente. Porém, a própria pessoa já não possui mais nenhuma consciência. 


			A Caçadora segue em direção ao chefe para tentar ajudá-lo, o qual encontra-se esvaído próximo ao pé de uma outra grande sequoia. “O Defensor da Colina” começa a se distanciar de todos. Mas logo é impedido por um proferimento de Wolf.


			— Não estou te reconhecendo, Mikasi. Deixe-me chegar até o seu verdadeiro eu!


			As palavras de seu criador afetam o emocional do garoto e a luz negra dos punhos desaparece... Como consequências negativas deste poder, praticamente toda a vitalidade é esgotada. O jovem Nativo perde a consciência, com o seu corpo tombado, sutilmente, sobre o de Amarok. Do outro lado, Fala carrega, em seus ombros, “um Dyami desacordado”. Esgotada fisicamente e psicologicamente por causa da batalha, a ajudante decide ignorar todo o ocorrido na floresta, pronunciando os seus dizeres de encerramento. 


			— Hum... O meu chefe precisa de ajuda. Não quero perder tempo com vocês, ainda mais depois do que este garoto fez – disse a Caçadora. Ao seguir na direção oposta, ela ainda complementa. – Acho que todos aprendemos uma lição aqui hoje... Que nós sempre seremos inimigos mortais.


			Ajeitando, igualmente, “um Mikasi desacordado” em suas costas, Amarok também decide deixar a floresta, retornando, rapidamente, à Colina Relva para recuperar as forças de seu pupilo. Com a saída de ambos os lados do confronto, a Floresta da Neblina retornara ao seu estado calmo e tranquilo, sem as intervenções conflituosas que abalaram parte de suas estruturas naturais. 


			É nesse cenário que surge, entre as sombras, um homem usando um manto marrom que se arrasta pelo chão, com um capuz confeccionado que acoberta toda a sua face. Nativos do início do século XVI (1501-1600), quando as Seis Nações foram estabelecidas no mundo, usavam vestimentas semelhantes a essa. Um enorme contraste, visto que ele aparenta ser alguém jovem. No exato local em que “O Defensor da Colina” utilizou o estranho poder para desfalecer Dyami, a misteriosa figura analisa o solo da selva e, mesmo com um denso nevoeiro, ela visualiza o ambiente ao seu redor. Desde o início, esse homem foi um observador de todos os envolvidos na batalha daquela noite. Interessado em Mikasi, o desconhecido decide seguir o mesmo caminho de Amarok... 


		




		

			CAPÍTULO 3 – O PASSADO DE AMAROK


			A madrugada “entra em cena” na Colina Relva horas após o confronto contra os Caçadores. No interior de seu teepee, Mikasi ainda se encontra desacordado devido à anomalia do Cubo Taquiônico. A neutralização temporária da Corrente Senoide impedira Amarok de recuperar prontamente a vitalidade de seu protegido com a Frequência. Como única opção, Wolf decidira aumentar o calor da fogueira com mais galhos secos para, ao menos, aquecer o seu aprendiz durante a frígida noite. 


			Ainda assim, ele sabe que a melhor maneira de despertar o garoto é com a utilização da Unidade Vital. Impaciente até o término do efeito da Corrente, “O Lendário Lobo” entra em um estado meditativo e usa toda a concentração para adquirir novamente suas habilidades por conta própria. Aos poucos, a Frequência começa a ser restaurada. E logo ele se prontifica a usar os seus poderes para restabelecer a vitalidade de Mikasi. Sua Metafísica é acionada pela pata esquerda sobre a região onde se localiza o coração. Todos os sentidos do garoto começam a ser recuperados. Inclusive, os que dão origem aos sonhos pelas intensas atividades cerebrais durante o sono. 


			Só que, no caso de Mikasi, um terrível pesadelo começa a assolá-lo, em um cenário onde o seu mentor acaba sendo mais uma vítima da Pluma Negra. “O Defensor da Colina” desperta dentro do teepee com um enorme sentimento de angústia, pensando se tratar de um acontecimento real. Ao mesmo tempo que Amarok fica mais despreocupado sabendo que o seu pupilo acabara de acordar, ele também tenta acalmá-lo após um sono perturbador.


			— Não tenha medo, Mikasi. O pior já passou. É muito reconfortante saber que você está de volta. 


			O garoto voltara com a sua personalidade original, sem a interferência da negatividade de antes. Ainda desnorteado, ele procura localizar-se no tempo. Mas o grande desejo de estar em segurança com o seu mentor se manifesta acima de tudo, especialmente após um sonho traumático.


			— Eu tive um pesadelo horrível... Aquela arma... A tal Pluma Negra... Tinha tirado você de mim, Wolf. Para sempre. Eu não sei o que faria se isso acontecesse de verdade. Mas só de vê-lo aqui na minha frente, a minha vida volta a ficar completa. 


			Após um abraço caloroso em Amarok, “O Defensor da Colina” observa que, entre alguns pertences na cabana, encontra-se justamente a arma de Fala Blackfoot. Se de um lado, isso gera um grande desconforto, do outro, a incompreensão acaba pairando no ar. Pois Mikasi demonstra ter um pequeno lapso de memória quando ele mesmo foi o responsável por capturar a pena escura. Na verdade, o garoto não consegue se lembrar de todo o momento final da batalha contra os Caçadores. O que aumenta a suspeita de que o Cubo Taquiônico é o causador dessa suposta “amnésia”. Essa hipótese se torna um consenso entre ambos quando Amarok revela todos os detalhes da transformação que o seu pupilo sofreu após o “despertar” do antigo artefato no último confronto. 


			Mas os dois também não podiam entrar em desacordo em relação à importância do cubo, mesmo após o evento inesperado na Floresta da Neblina. E há uma razão para isso, pois, sem a intervenção desse misterioso objeto, os dois heróis não teriam sido salvos da armadilha de Dyami e Fala. “O Lendário Lobo” até insiste em isolar o Cubo Taquiônico para eles descobrirem o real propósito do artefato, visando a integridade de seu aprendiz. Todavia, Mikasi decide assumir o risco e pede permissão ao seu mentor para ficar com o item, dando como garantia a relação de pai e filho. Eles nunca machucariam um ao outro. Pelo contrário, a proteção é o laço mais forte que os une. 


			A única coisa que restava era o destino da Pluma Negra. Para “O Defensor da Colina”, não fazia sentido guardar uma arma que causou tanto transtorno. Apesar de tudo, o garoto sabe que há uma espécie de ligação entre ela e Wolf. Essa percepção parte do fato de que o seu criador explicara, minuciosamente, as características dela na batalha contra os Caçadores. E o próprio Amarok confirma essa suspeita, decidindo revelar detalhes de seu passado. Sempre ávido por conhecimento, Mikasi se ajeita dentro da cabana e toda a atenção passa a ser voltada para a história de vida de seu mentor.


			No início do século XVI, logo após as Grandes Navegações (1492-1500), os humanos ainda conviviam harmoniosamente com as Criaturas Lendárias. Entre esses animais, havia um magnífico corvo chamado Manaka’has, o qual media o triplo do tamanho de uma ave da mesma espécie. Uma imponência que combinava com os seus olhos vermelhos. Sua asa esquerda possuía uma única pena que se destacava por diferentes tons de cores, fugindo da usual pigmentação preta. Era denominada Pluma Cromática. Assim como as unhas e as garras, os penachos são compostos por uma substância leve e resistente: a queratina. A Pluma Cromática, por outro lado, era composta de um metal desconhecido, formando vários filamentos que lembravam a lâmina de uma espada. 


			Simultaneamente, esse material metálico possuía a mesma massa de um algodão, permitindo que a pena flutuasse no ar. Da extremidade de sua ponta, era possível extrair uma substância semelhante à tinta para escrita. Dadas as suas peculiaridades, não era possível achar uma resposta convincente de como o seu proprietário a adquiriu. Poderia ser pelo processo de renovação a que as aves são submetidas uma vez ao ano, chamado muda. Novos penachos crescem no lugar dos que caem. Mas isso não explicava todas as características incomuns do adereço colorido. Tudo o que se sabia era que “O Lendário Corvo” tinha uma relação quase simbiótica com a sua pena diferenciada. 


			Por ser originário da região setentrional de Agarthia, Manaka’has sempre se encontrava recolhido na Gruta Álgida. Uma majestosa caverna de gelo composta por uma grande quantidade de estalactites, concreções pontiagudas que emergem do teto. A luz do Sol mal consegue adentrar seu interior, e somente parte da asa de Manaka’has que lembrava um arco-íris podia ser vista na escuridão do gélido e cristalino abrigo. Porém, o isolamento não o impedia de realizar ações generosas, já que ele era uma Criatura Lendária com o domínio da Frequência, cujo poder principal consistia em purificar seres vivos ao marcá-los com os seus respectivos reinos da natureza (Metaphyta e Metazoa), utilizando a tinta da Pluma Cromática, substância esta que desaparecia ao ar livre após alguns segundos. 


			Era a técnica Metafísica Ib: Reino Vital, embasada pelo terceiro ensinamento do Livro Hermético: a Lei da Interferência Construtiva. 


			“Quando dois pulsos frequencionais de direções e fases iguais se encontram, há um aumento de amplitude ondulatória enquanto perdurar a superposição.”


			Assim como a Interferência Destrutiva, as consequências dessa lei dependem de quem a utiliza. Boas intenções serão amplificadas por seres vivos de boa índole. Más intenções serão amplificadas por seres vivos de má índole. A Pluma Cromática possuía uma Frequência que sempre se ajustava à de Manaka’has. As ondas energéticas idênticas faziam com que ele usasse o poder em mais de uma espécie simultaneamente, ao contrário da Unidade Vital. Era uma técnica que encantava vários animais e até mesmo alguns humanos. O principal admirador era Amarok, ainda filhote naquela época. Só que, diferentemente dos demais, ele não procurava uma cura ou algo parecido.


			Apesar de ser uma Criatura Lendária, o então pequeno lobo não conseguia usar a Frequência em seus primeiros anos de vida. De modo que o seu maior desejo era poder ser um aprendiz de Manaka’has. Era a primeira vez que o sentimento de surpresa tomava conta do “corvo com asa brilhante”. Principalmente porque ele nunca se expunha diante de uma situação qualquer, apenas quando usava o seu poder. Foi com a sinceridade e a humildade de Wolf que Manaka’has pôde, pela primeira vez, estender a sua vida para além da caverna de gelo. Ao mesmo tempo que Amarok o auxiliava a apreciar o mundo exterior, “O Lendário Corvo” retribuía com o ensinamento da energia frequencional. 


			Os vários anos de treinamento árduo, porém gratificante e recompensador, permitiram que o pequeno lobo conseguisse dominar a Frequência e se especializar, primeiramente, na Metafísica Ib, a qual, para muitos, é a mais valiosa, por envolver a vida em si. Ele ajudou vários seres no passado, especialmente os esquimós da Tribo Inuit, Nativos oriundos de Agarthia. Com o passar dos anos, Amarok foi dominando outras Metafísicas, tendo se tornado uma das Criaturas Lendárias mais poderosas de todas, estando atrás somente de seu próprio mentor. A região em que ele atuava era como uma “força limitadora” para o seu notável crescimento. E isso serviu de incentivo para convencer Manaka’has a expandir as boas ações da Frequência nas demais nações do globo. 


			A eventual possibilidade de formar novos aprendizes impulsionou “O Lendário Corvo” a sair, definitivamente, do interior da Gruta Álgida, mesmo sabendo que o mundo poderia ser um “lugar repleto de intervenções malignas”. E esse era o motivo de ele não viver em sociedade com os demais indivíduos. Pois, durante toda a sua vida, ele sempre aceitou que a Anti-Frequência seria a responsável por todas as guerras e sofrimentos no planeta. E que existiriam poucos seres vivos capazes de resistir a esta energia negativa. Mesmo assim, ele cumpria o seu papel de purificação, curando doenças e outros problemas fisiológicos, mantendo a fé na salvação do planeta.


			A peregrinação em várias regiões era o objetivo principal de Manaka’has e Amarok, até mesmo para conhecerem diferentes culturas e tradições, e como isso poderia impactar na prática de seus poderes. E o primeiro destino foi a Floresta da Neblina, em Atlantia. Naquele período da história, a selva formada por névoas e por gigantes sequoias era um autêntico santuário para os animais, incluindo os dotados de logos (racionalidade). Viviam em perfeita sintonia com a natureza, o que fazia do local um dos mais apropriados para a propagação da doutrina do Livro Hermético, cujo conhecimento ainda era desconhecido por muitos seres do Novo Mundo. 


			Prontamente, Manaka’has e Amarok se adaptaram à floresta, escolhendo a colossal Hyperion como a nova moradia deles. A maior árvore do mundo, com um tronco de 4,63 metros de diâmetro, não só funcionava como o abrigo perfeito, mas também como um ótimo lugar para os ensinamentos e demonstrações da Frequência a outros seres da selva. Dentre uma maioria formada por animais, havia um garoto Nativo que sempre ia à Floresta da Neblina em busca de alimentos e, especialmente, para se divertir e formar novos amigos com diversos tipos de bichos. Seu nome era Maíkoh, nascido em uma tribo desconhecida. Aos cinco anos de idade, ele ficou órfão, quando os seus pais foram a óbito por uma doença que atingiu alguns Nativos após o período das Grandes Navegações. 


			O fim desse desamparo veio com o gesto solidário do chefe dos Blackfoot: o valente Chogan. Essa foi uma das primeiras tribos a surgir no Novo Mundo, e a sua presença se estendia por todos os cantos do globo. Sempre foram conhecidos pelos atos de bondade e generosidade, evitando conflitos com outras tribos e estabelecendo alianças diplomáticas. 
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